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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Pró-Reitora de Graduação da Universidade de São Paulo solicita a Renovação do Reconhecimento do Curso de Bacharelado em Matemática Aplicada e Computacional com Habilitações em: Ciências Biológicas, Fisiologia e Biofísica, Saúde Animal, Estatística Econômica, Sistemas e Controle, Mecatrônica e Sistemas Mecânicos, Comunicação Científica, Métodos Matemáticos e Saúde Pública, junto ao Conselho Estadual de Educação, nos termos da Deliberação CEE nº 99/2010.
O citado curso teve seu reconhecimento aprovado pelo Parecer CEE nº 379-2007, por 3 anos.

Para emissão de parecer técnico foi indicado o Especialista José Luiz Correa Camargo, conforme Portaria CEE/GP nº 45, DOE de 25-02-2010 (fls. 05), manifestando-se nos autos nos termos de relatório circunstanciado anexado aos autos de fls. 09 a fls. 19.

Após análise dos autos, foi baixada diligência para que a Instituição esclarecesse informações sobre o número de egressos em cada habilitação e explicitasse a necessidade de cada uma das nove habilitações em um curso com 50 vagas totais (fls. 52).

A resposta à diligência foi anexada aos autos de fls. 54 a 58 e, em dezembro de 2010 o processo retornou para a emissão de Parecer circunstanciado.

1.2. APRECIAÇÃO
O Curso de Bacharelado em Matemática Aplicada e Computacional tem um núcleo básico que inclui todas as habilitações (curso 450701*) e tem desenvolvimento ao longo dos primeiros três semestres de curso. Após esse tempo, os alunos optam por uma das nove habilitações oferecidas, que podem ser realizadas em cinco semestres, a saber: Habilitação em Ciências Biológicas (104), em Fisiologia e Biofísica (204), em Saúde Animal (304), em Estatística Econômica (404), em Sistemas e Controle (504), em Mecatrônica e Sistemas Mecânicos (604), em Comunicação Científica (704), em Métodos Matemáticos (804) e em Saúde Pública (904).
O Bacharelado em Matemática Aplicada e Computacional teve sua criação aprovada pelo Conselho Universitário da USP em 31.07.2001 e seu Reconhecimento por três anos, em 29.05.07 pelo Parecer 379/07, Portaria CEE/GP 357/07 de 06.08.2007 (DOE de 08.08.07). A habilitação em Métodos Matemáticos foi criada posteriormente ao Reconhecimento, pelo Conselho Universitário da Instituição, nos termos da Lei.
O Curso de Bacharelado em Matemática Aplicada e Computacional oferece 50 vagas anuais através do Vestibular da Fuvest, como os demais cursos da USP.

O Curso é coordenador pelo Prof. Dr. Fábio Armando Tal, Livre Docente em Matemática Aplicada. Funciona no período noturno, de segunda a sexta-feira, das 18h00 às 23h00, apesar de que as habilitações 204, 504, 604, 804 e 904 terem algumas disciplinas obrigatórias oferecidas apenas no período diurno (4 a 8 h semanais nos três últimos semestres do curso).

A carga horária do curso oscila entre 2460 e 2670 horas dependendo da habilitação. O núcleo básico é desenvolvido em 960 horas que, somado às disciplinas específicas resulta nos valores acima, com a sua maioria perfazendo 2490 horas, conforme segue:

Habilitações 304, 504, 604 e 704: 2490 h; habilitação 104: 2610 h; habilitação 204: 2475 h; habilitação 404: 2580 h; habilitação 804: 2670 h; habilitação 904: 2460 horas.
Cada Habilitação oferece um número específico de vagas, superior às 50 vagas e, com isso, dando uma maior opção para a escolha dos alunos, feita por mérito do desenvolvimento da parte básica do curso, a saber: 5 vagas: habilitação 104, 204, 504, 604 e 904; 10 vagas: habilitação 404 e 804: 10 vagas; habilitação 304: 20 vagas; habilitação 704: 3 vagas.
O prazo sugerido para a integralização do curso é de 8 (oito) semestres e, o máximo, de 16 (dezesseis) semestres.
O corpo docente envolvido é o mesmo que atua nos demais cursos oferecidos pela Unidade tanto na graduação, como na pós-graduação. É formado por 187 (cento e oitenta e sete) docentes, dos quais 3 (1,6%) em Regime Parcial (12h), 5 (2,7%) em turno Completo (24h) e os 179 restantes (95,7%), em Regime de Dedicação Integral à Docência e à Pesquisa, RDIDP.  Dos docentes, 4 têm Mestrado (2,1%) e os outros 183 (97,9%) apresentam, pelo menos, o título de Doutor. Destes, há 91 (49,7%) Livre docentes, sendo 33 deles (36,3%), Professores Titulares.
A relação nominal dos docentes do Instituto de Matemática e Estatística da USP, regime de trabalho e titulação constam de fls. 29-34.
Além dos docentes citados, as disciplinas das diferentes habilitações à exceção da habilitação em Métodos Matemáticos, são ministradas em diferentes Unidades e, portanto, envolvem diferentes docentes ligados a estas. No caso da habilitação em Saúde Animal, são oferecidas disciplinas específicas pois não há curso ligado a área no campus Butantã da Universidade. Para as demais, as disciplinas são as mesmas daquelas ministradas a alunos de outros bacharelados da USP para as quais são oferecidas.

Foi feita pela Assistência Técnica uma Tabela, com as Unidades co-responsáveis para cada habilitação ministrada:
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A infraestrutura física para o desenvolvimento do curso é aquela da Universidade de São Paulo, considerada “adequada e abundante” pelo especialista que analisou a documentação.

A biblioteca possui acesso livre e é específica para as áreas de Matemática, Matemática Aplicada, Ciência da Computação e Estatística, correlatas com o curso. Há 53.554 volumes (cerca de 1500 títulos) em livros, além de um número superior a 130 mil fascículos de periódicos, teses e outros. O endereço eletrônico da biblioteca é www.ime.usp.br/bib.

A demanda do curso tem aumentado discretamente nos últimos 5 anos, com 5,7 c/v em 2005 e 6,7 c/v em 2009.

O Curso de Bacharelado em Matemática Aplicada e Computacional tem servido como fornecedor de alunos para outras Unidades da USP. Na tabela que se segue, nota-se que entraram desde o 1º semestre de 2005 e até o 1º semestre de 2009, 247 alunos. Destes, 103 se transferiram, em especial após o 1º semestre de curso (42%). Quarenta e cinco (18%) se formaram e, com isso, pode-se supor uma evasão de 40% no curso, o que não está muito diferente do que ocorre com outros cursos da área de exatas.
O especialista se manifesta favoravelmente à renovação do reconhecimento do curso de Matemática Aplicada e Computacional, nos seguintes termos:

“Do exposto neste Relatório Circunstanciado e em consonância com as exigências do CEE para este fim, este Especialista manifesta-se totalmente FAVORÁVEL à renovação do reconhecimento do Curso de Matemática Aplicada e Computacional do IME-USP”.
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A diligência solicitada visava perceber melhor o porquê de um curso com 50 vagas anuais formar em nove habilitações, aparentemente, especializadoras precoces dos alunos. As explicações não foram convincentes no sentido de informar que a USP não oferece especializações. Entretanto, faz sentido a manutenção do curso por dois motivos, não invocados pelo Diretor do IME, Prof. Dr. Flávio Ulhoa Coelho: Inicialmente, porque ele utiliza as estruturas de disciplinas de graduação de outros cursos e, portanto, não onera a universidade com disciplinas especificamente montadas para os alunos do curso. Em segundo lugar, um curso que funciona como fornecedor de alunos a outros cursos, na prática, diminui a evasão dos demais e, com isso, aumenta a eficiência formativa da Instituição, o que é extremamente positivo.

Assim, seremos plenamente favoráveis à renovação de reconhecimento do Curso de Bacharelado em Matemática Aplicada e Computação da Universidade de São Paulo, nos termos em que ele funciona e se desenvolve na Instituição.

2. CONCLUSÃO
Aprova-se, com fundamento na Deliberação CEE nº 99/2010, o pedido de Renovação do Reconhecimento do Curso de Bacharelado em Matemática Aplicada e Computacional (BMAC) oferecido pelo Instituto de Matemática e Estatística da Universidade de São Paulo, campus do Butantã, nos termos propostos em seu projeto pedagógico e com as seguintes habilitações: Ciências Biológicas, Fisiologia e Biofísica, Saúde Animal, Estatística Econômica, Sistemas e Controle, Mecatrônica e Sistemas Mecânicos, Comunicação Científica, Métodos Matemáticos e Saúde Pública, pelo prazo de cinco anos.
A presente renovação do reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 20 de março de 2011.

a) Cons. Angelo Luiz Cortelazzo

         Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo,  Custódio Filipe de Jesus Pereira, Décio Lencioni Machado, João Grandino Rodas, Joaquim Pedro Villaça de Souza Campos, Maria Elisa Ehrhardt Carbonari, Maria Lúcia Marcondes Carvalho Vasconcelos, Milton Linhares, Nina Beatriz Stocco Ranieri e Roque Theóphilo Júnior.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 30 de março de 2011.

a) Cons. Décio Lencioni Machado

                                                             Vice-Presidente 

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 06 de abril de 2011.

HUBERT ALQUÉRES

             Presidente 
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